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A baixa produtividade dos hospitais brasileiros sob a ótica do DRG

A produtividade hospitalar brasileira é menor que a americana e afeta negativamente os
tratamentos clínicos. Esta é a conclusão do trabalho “Avaliação da Produtividade de Hospitais
Brasileiros pela Metodologia do Diagnosis Related Groups”, produzido por José Carlos Serufo Filho,
vencedor da categoria ”Economia” do V Prêmio IESS de Produção Científica em Saúde Suplementar,
realizado em 2015.

O Estudo avalia a produtividade dos hospitais pela metodologia do Diagnosis Related Groups (DRG
– Grupos de Diagnostico Relacionados, em tradução livre do inglês). O assunto é constante foco de
estudos do IESS e já foi mencionado aqui no Blog também.

De acordo com o estudo vencedor, a produtividade brasileira em tratamentos clínicos chega a ser
86,3% menos eficaz que a norte-americana.  As causas da baixa produtividade apontadas podem
ser explicadas apenas parcialmente pela complexidade determinada por variáveis biológicas.
Foram analisados mais de 145 mil relatórios de altas de cerca de 120 hospitais usando a
categorização DRG do governo norte-americano em sua versão 31.0 (MS-DRG).

O Prêmio IESS é a mais importante premiação de trabalhos acadêmicos com foco em Saúde
Suplementar no Brasil. Se você também tem um trabalho de conclusão de curso de pós-graduação
(especialização, MBA, mestrado ou doutorado) relacionado à Saúde Suplementar nas áreas de
Economia, Direito e Promoção de Saúde e Qualidade de Vida, inscreva-se, gratuitamente, até 15 de
setembro. Veja o regulamento completo.

Os dois melhores trabalhos de cada categoria receberão prêmios de R$ 10 mil e R$ 5 mil,
respectivamente, além de certificados, que serão entregues em cerimônia de premiação em
dezembro.

Fonte: IESS, em 20.06.2016.
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